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ATA DA 298a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS.
Data: 06/09/2022                                                           Realização no formato online.
1. Preliminares:

A reunião foi convocada por meio da Circular CBH-RB/31/2022, expedida no dia 01/09/22 para os membros das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gerenciamento (CT-PG), de Saneamento (CT-S), de Educação Ambiental (CT-EA) e da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais do Alto Juquiá e São Lourenço (CT-APRM/AJ-SL), para reunião conjunta, tendo como pauta “Apresentação da minuta do Relatório de Situação de Recursos Hídricos da UGRHI 11 de 2022, ano-base 2021”. Foi realizada no formato virtual (Plataforma Teams). Participaram da reunião os seguintes membros: Caio Stênio Almeida (PM Sete Barras), Deise Silva (PM Barra do Chapéu), Elton William Zemke (ITESP), Fábio Rodrigo de Oliveira (LocalSIG), Julio de Menezes Borges (Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Vale do Ribeira), Marcelo Bento Nascimento da Silva (ITESP), Marcelo Blanco (OBURBAM), Ney Akemaru Ikeda (DAEE), Rafael França Guimarães de Paula (COOPERCENTRAL), Rodrigo Haruo Sakai (CATI), Silvio Alberto Bertelli Maeji (DAEE), Sonia Regina Santos Castanho (PM Miracatu) e Vinícius Cavani Iwamura (Associação dos Engenheiros e Arquitetos do Vale do Ribeira), e na condição de convidado participaram: Cristina Yumi Nakamura Cabral Salvador (DAEE), Gilson Nashiro (DAEE) e Samuel Frederico Zezília Cará (DAEE).
2. Assuntos tratados na reunião:
Pela Secretaria Executiva, Gilson apresentou breve histórico do processo envolvendo os trabalhos de elaboração da minuta do Relatório de Situação (RS) desde a disponibilização de informações e dados de indicadores de monitoramento pelo Departamento de Planejamento e Gerenciamento (DPG) da Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi) até o encaminhamento da minuta do documento aos membros das Câmaras Técnicas e do Plenário do Comitê, objetivando o recebimento de contribuições para o aprimoramento do RS. Informando que a minuta constitui “volume enciclopédico”, justificou a exposição sintetizada em PowerPoint, sem, contudo, prejudicar a essência do conjunto de informações, de forma a simplificar a apresentação e, sobretudo, para facilitar o entendimento dos participantes. Apresentou a metodologia de construção do Relatório, a caracterização da Bacia, a evolução dos indicadores de monitoramento (quanto ao balanço hídrico, saneamento básico, qualidade de água, resíduos sólidos e balneabilidade de praias, etc.) e a avaliação dp desempenho relativamente à gestão do Comitê durante 2021. E concluiu a explanação ponderando que no contexto geral os números demonstram saldo satisfatório em termos de balanço hídrico, participação e desenvolvimento de atividades e dos níveis de atendimento das metas planejadas, a despeito de problemas existentes que precisam continuar sendo monitorados e exigem atenção e medidas de reversão. Durante a exposição da minuta, foi possível registrar as seguintes observações, proposições e críticas:
· No item que trata da disponibilidade e demanda de recursos hídricos, foi proposto considerar a população beneficiada pelo Sistema Produtor São Lourenço (SPSL), e não apenas a vazão de reversão, o que impactaria muito os indicadores;
· A maior parte do volume do SPSL não se destina para abastecimento de residências (consumo humano), então requer avaliação qualitativa e detalhamento do estudo para definição das tarifas;

· Proposta de financiar ação visando aumento de postos de monitoramento da qualidade, que requer entendimentos com o órgão gestor, no caso, a CETESB;
· Nos indicadores relativos ao monitoramento de resíduos sólidos, propõe-se levar em consideração o transbordo para fora da UGRHI 11;

· Conhecer assim que for concluído os estudos do disgnóstico da situação dos resíduos sólidos em elaboração pelo Consórcio Intermunicipal de Saúde (CONSAÚDE), pela sua importância para a gestão de recursos hídricos;

· Proposta de ação para viabilizar “outorga compartilhada”, por possibilitar que os próprios usuários façam gestão para o compartilhamento de informações e para a “fiscalização” dos usos;

· Adoção de implantação de sistema de gestão “aberta” que permitiria mais visibilidade ao público;

· A melhor organização e eficiência de gestão constituem importantes subsídios para reivindicar correção de valores da cobrança pelo uso da água;

· No item que trata da “avaliação da gestão do Comitê”, a consideração é de que deveriam levar em conta a avaliação qualitativa e não somente quantitativa (nº de reuniões e de documentos aprovados);

· O desafio de tornar o documento do RS mais “palatável” em termos de linguagem e de formatação mais atrativa ao público em geral;

· Na Figura 10, foi indicada a necessidade de acrescer as coordenadas nos mapas. Para tanto, o Fábio, do LocalSIG, que realizou o trabalho de revisão e atualização dos mapas do RS, se prontificou a providenciar.  
Por fim, foi informado que a minuta continua aberta para o recebimento de propostas de aprimoramento, inclusive durante a assembleia do Comitê, de 09/09, quando será submetida à votação do plenário.
3. Próxima reunião:

A próxima reunião conjunta das 3 CTs poderá ocorrer de acordo com a demanda do CBH-RB.[image: image1.png]
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